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relações com a circulação fidu- , ,- . '

ciaria e a situação actual da F01 ha dias publicada. no

mecanica cambial. “Diario do Governo” a lei ul-

_ -Redurño das despezas pu- timamente aprovada no Parla-

bl'cas' mento autorizando o governo

r   

    

    

       

Por iniciativa da Academia /

' Aveirense, como é costume A

_ _ feste'ou-sc esta data tambem _'_"

E'_fóra de_ duvida que não era_ esta a situação politica !P' lTQi'edlugêr em, bahia. 3° este Jano_ _ A politica de _Coimbra tem

5, mais convlnha ao pais no (llllCll momento_ que atraves- à' sâsisggnãchiarãaàãagoâ A banda de ¡mantaria 24 andado um pouco agitada por

° ,. s_ _ N F_ te, o Congresso das Assoc-m_ deu um concerto no ¡argo da causa_ de umas transferencias

Não era esta a SOlUÇao que Ilopmlao PUbllca Tedamm'ao ções Comerciaes e Industriaes Camara onde houve fogo e de Ohciais medicos que um'

A consciencia da gravidade da epoca preScnte, o ad- de todo o Paiz, onde foram ea- iluminação. mamentc se efectuaram na

avel instinto de conservação da nacionalidade sempre cie- :udadoa e relatados poroompo.. 0X8lá que a moddade gra_.guam¡çã0 daquela cidade.

__f_:-., a ado nas horas de perigo pelo povo portugurf'; dizem- fããmsdcâuefgâãciãgg ve bem esta data na memona Deu logar a estas transie-

' que a atitude do Partido Nacionalista não to¡ ditada por e que consta da fiquei; no mo. e aprenda a amar a liberdade temas a reforma dO INSPE-

espmto de patriotismo alevantado que as drilcrrlda- mento actual' com o nm de da sua patria. ctor dos Serviços dc Saude. -

'-udgmm. 'criar um forte movimento d da DÍVÍSãO, sr. dl'. Lima Dil-

A frieza que se seguiu á natural estupeiação produzida Opinião das forças productora . ' que, coronel medico, que atin-

esta_ estranha audacia dos nacionalistas são _disso prova :0233352114: “1° @03'01"13 a '11°' gio o limite de idade.

sdo que Suficiente._ _ çáo ás dmcumãriãaÂÍÉÍBÊÉÊÊ =-== ' t A, maneira como essas

, _Quando o pais ethra o _concurso de _todas as compe- ¡memmeme a produção e o co_ A Camara Mumcma¡ aca- transferencias foram feitas m-

; ' 's comprovadas na _administração publica, quiz a força moroio nacionaes. AB teses apre- ba de proceder à camusação rece não terem sido-estran as

'v circunstanmas politicas que um partido em formação Bentadaf! foram a? seguintes: das aguas para abastecmento certas influencias politicas.

_Sse á frente dos negocros publicos inculcando-se habr- . A mwêaçüiâdumamv“1““ da ddade na area da Negue_ Os organismos locais do

'jr-'4+3 arcar_ com a tremenda responsabilidade de resolver a ' °85qããag$nüa°ào Estado Os m da Veracruz ¡ndo em

mtdavelcrrse que nos assoberba. _ seus saldos. Como foram saltla- breve, segundo consta, man- amaTEamente'da transferenCÍ-i'

f Fatigado de perturbações, o país Vlll-Sc forçado a tole- (los os seus defioits. dar me, outro tanto na area do seu correligionario, sr. dr.“

esta insofrida ancra de predommto mais descrente (lo que --Proceeso da economia da da freguezia gaüloria, Flaminío de AzevedO. tenenlé'

' 'nte na eficacta desta enpenencra, tendo só a_ann_n_a-lo moeda. Garantias-Camaras do Pela msbosmo adotada coronel medico, de infantaria--

ança de que a complicação partidana se_ Sllllpllllque “32'99“35050- Garantias (1° 0110- toma_se _facil a “m @a dos 23 para o 2.“ grupo de C0lll-"

_ o em breve possivel a eclosâo de um governo á al- gertlfâia mlem_ opostas sam. 0:9: câñõá -sem ¡nteíromlàer p01,_p'anlriasz de Saude, classifican-

Vl , Situação' _ _ _ _ w -Relações econõfniéas e fi- completo o abastecimento ' 'dO-a de perseguição p01itica te.

O P. R. P. perfeitamente identrhcado com a Opiniao nanceíraa entre Portugal, conti- , ' lacusando o P. R.“'P. de a"

a ica esforçou-se quanto em si coube para que a nação ti- nente _e as suas coionias. Trans- "m melhoramento ba ter maquinado. Foi neste'pon-

_JK_ ; desde já esse desejado governo_ Rcmmcmu' para isso' Esterlina:: o “outras transaçõeszu mUlÍO reclamado e que mere- to que O caso, .que chegoumé

otimas aspirações de mando' e ::1150312133500«furtar lmllllatl'tlts ce OS nossosclouvores. y nós pela leitura do nosso pre_

. agiath porém, possivel, dc momento, alcançar-se esse â'lndusmaj "mma 'emo ° Oxalá a , amampwcwcfb' zado colega «O Democrata»

'deramm, e, pois que não é por culpa sua que a nação -Consequencias da carestia se tambem a canahsmlão Os de Coimbra, nos interesSou.

. mais este compasso de espera, cumpre ao nosso Parti- da vida. A liberdade do Comer- esgotos' As comissões do' P. RIP.

,alertar mais lo'nge ainda a sua patriotica renuncia ao Po_ 039 e as reemitir“ á concorre“- , naquela cidade apressaram-se

amparaníiolo gO'JâtEÊÍSildO câe coisas,a%01ango toclla.: a: cm'_0 problema cambial. Suas Junta aa Barra :t1 lrcpugiar tal-insinuaçao e de

« as acer ac as o a gov mo para ue ma e¡ '-z' a mo o o rzeram quea nin-

-_ or.. '
uem deixaram' duvidas dc

-- ' Vai nisso o interesse nacional e o seu proprio. Convem
ãue tal perseguição não par-

_"fr irritar as paixões politicas de modo a não afastar a pos-
tiu do P. R. P.

_lidade de uma proxima solução mais patrio ica, _ . , _ Pelo menos os or anis os

E depois a _Republica só_ tem a ganhar com o robuste- ,mos-,1335355333953 a publicar o regulamento da que oric¡a1mente- ,epêesen't'àm

nto do Partido Nacmnalista. Somente não poderemos “51,03 e as sua¡ consequencia¡ mesma Junta e criando-lhe as o partido não só foram amem

'í 'Jr de exrglàrloue os seus actos de governo seram mtelr- nn ::atual situaçao tintnnceiro pe- indÀspensaveis recteltas. l a ta¡ perseguição mas tam.“

7repu !canos- ”a“ ° ° ”mam m e"” e ex' gom qu? VCP a 0 reg“ a' bem lavraram o Seu protesto

,
tcil'llêásta a enumeração das té_ mentO e dinheiro para Q as cointta. o pqlíüco 'de'

t
*v*- ses para bem avaliar da impor- Obras que bem urgentes São' ÍO¡ “uma .O sr- dr- Flammw

“Mama aos Bombeiros¡üa
tancia o da oportunidade deste a 9 afirmando a sua muita consi-

--h'mherme ñ, gemanõgs»
cmg??? ç. _ . i V deração por este ilustre @pu-.-

_. _M ' 103111“) e 395530 .Inaugural ' ' ' blicanoe distinto medicovmi-

' a A porn-nham das calças ir'eEãiãiÍaswÂÊI matizufltãrtte vg: Mande fazer um capote na al- [itai-

ñ. '§'3§e ?clãísiígg &É; Tfmwem Pagar“ MMM? paãanteou g seu elevado grau iaiataria alentíjana de Adolfo de Depois vieram outras pes-

Gummme Gomes perna“. E 15'" 0030 em que "76mm de cultura intelectual, versando Souza Zezere.ex-contra-mestre da soas, que parece terem SldO Os

testei“ o seu 15_o aniversa_ E !ao falha de razão, com proircwncta \'i'tl'lat'los nasua. melhor casa no genero em Evo. ¡nsügadores desta mà ação,

fundação! promovendo na Que se não poqe fuglr tos' . . ' b ' . ra. Rua Vaz Monteiro-_PONTE deClal'al' que não houve perse-

tre desse dla uma sessão sole- A pagar 0 tal Imposto Aim“t'àa'n_ tam¡ em É“1°** DE SOR * (91, guição porque sendo o “sr. te-

'_.,em que f0mm h°mcnageaFl°5 A uzar estou disposto mel“bm. 9 “em“ gmeçm e ' ' ncntc~coronel medico Flami-

H “stínüvos alguns bombeu-OS A [las COI" a attbrgos_mtmetros._ Associação < O U _ . A 2' L_ _

_ a velhos e bem comportados_ 3 Ca Ç ç P - Comer-mal de Aveiro, a. pnmet-
mo de zevedo 2. Ollçlql

_ "xmidiu á sessão o sr. dr' Al. ra do Para être levou Junto dos _ _ medico mais antigo da DIVI-

~ . nela, pelos Inda que me ?entre ::eras . H. são a de Que empata?
5'. comandante dos Bombeiros De sofrer maior esfola, “Ênio“ e “mumbai fama re_ Devrdoa estreia da compa- lugar para onde for _transferi-

tariose Joaqmm Soares so- Não deixo meter o fisco presenta, pelo 5,_ dr. Carlos nhia de crrco que actualmen- do. lsto foi desmentldo pelo

..mudadm- 0 nariz na partia/rola. . . Barbosa. te dá espectaculos no nosso nOSSO referido colega que afir-

' Falaram o sr. presidente. o
Que dO Congresso tenham Teatro, ioi transferida a re- mou não ser o sr. dr. Flami~

"Jem” Am““ d° carvalim CUCA. “MO ”têwhlçõeê ”mem” d.“ união familiar do dia 1 parao nio o 2.° oficial mais 'antig

“razmatnzs'ãatã ::seriam rotinas:: dia s, a da @Divisão ' -

É“? ório; falaram ainda os srs. ' melhoria da actual situação, são da "O di? 15- _ tspicaçada de "OVO a nos'

?T Andre' Reis e Comissario de
os nossos vo't'os sinceros. No dia 29 realrsa-se um sa cunosrdade tratamos, pOr

. baile por inscrição, havendo nOSSa vez, de saber quem 'em

' 'NI Sah e 305 hd“ da 'n°53 ADVOGADO paõana maizena grande entusiasmo por esta o 2.° oficial medico em anti-

ram dois Piquetes de b0m' _ _ _ _ '(Aos Arcos) festa que reunirá as familias guidade, -vindo a averiguar

à? siggâocgzgfgggmguâgi“a“"tw°*i""'° ?m
hm'm'ml ?ao fino, especialidade em mais distintas da nossa pri-lque era o Ex.“ sr. dr. Ma-

" e ' 7 ' ' _AVEiRo_ café e chat, arroz e massas. meira sociedade. 'Iluel Rodrlglleswda Cruz: te'

P. Nacionalista, queixaram-se - '



 

ir. iria Freitas

l Faleceu ontemá. noi-

tc, este ilustre Aveiren-

se, secretario geral do

governo civil e

^ correligionario.

nente-coronel medico de in-'

lantaria 24.

' está como de toda es

ta thuice veio a ser viti'

ma tambem este .distinto ofi-

cial medico da guarnição de

Aveiro e velho republicano,

ex-unlonista a' 'q'uem compe-

tia o lugar de honra de .sub-

lnspector de Saude da DIVÍ~

são e comandante do 2.° gru

po de Companhias de Saude. V

Quero-nos parecer, porém,

que ° s'- d" 'Cm “3°“ samontc surpreendida

encomodará muito com esta . . _

musa“ pregando commw_ com a noticia da. morte

   

     

  

  

  

 

o DEBATE

nrnn nnnnr,
illillllll I¡

E' trivial ouvir-se a ilustres

pontiñces de café formular tre-

mendes acusações contra ns Es-

colas Primarias Superiores, cu_10

. exito desconcerta o¡ seus ferozes

HOSSÕ adversarios.

nlcunhar de pensadores pela ra-

zão simples de que, bem ao con-

A cidade doloro- trario, eles é que recebem o

penso.

que não ousamos

O seu odio vesgo a uma das

melhores (se não a melhor) obras

da Republica 'dos ultimos tem-

em Aveiro onde os seus be: deste austero cidadão e pos leva esses *filosofos baratos

los predicados de caracter e

lino trato lhe grangearam ge-

rais simpatias .
A O.

PELAS r NASÇÁS

Na Tesouraria ,da Fazenda

Publica deste concelho está

em cobrança durante o cor-

rente mez de Dezembro, a me deve ser

Contribuição indústria] com» [as 14 h“ -r v

plementar do ano economico' uma' imponente mam"

.de 1922-1923. fcstaçfro de apreço e de

Ficam por este meio pre- pemr

vcnidos os interessados para ' . . . A

satidazerem as suas colectas ÍmPOSSIbINadOS de O

no preso indicado, sob pena tazcrjá., DO proxrmo nn-

de “mui-'3° "Sm" mero nos releriremos :i

N D a d t notnvel personalidade

a irecção e "'inanças ' e, "um

deste distrito, vai proceder-se do "dire m __ °

aerremataçao dos seguintes a '1m' “m'o'nmy POIM

bens nacionais: por hole, n apresentar

Em !4 do corrente, ao _ - ° l O_

meio dia-concelho da Mea- á Familia 95mm“ g

nossos sentidos per..-
lhada: 5 cortes de oliveiras da

capela de Santo André, lre- mes,

guezla de Casal Comba;

li sortes de oliveiras da

capelade N. S. da Purifica-

ção, da mesma freguezia'¡

13 sortes de oliveiras.. da

capela de S. Simão, treguezia

de Barcouco;

6 sortes de oliveiras da ca-

pelade N. S. da .Conceição

da mesma freguezia; . _

l sorte de oliveiras da ca-

pela de S. Pedro, freguezia

de Luso; ~

Urna _casa turca ua fregue-

zia de Barcouço. s _,

Concelho de Sever 'do Vou-

ga : na rcsidenciapnroquial, o

passaido paroco e um_ moinho,

em tres sortes, na freguezia'

' de Silva Escura.

As listas com as respecti-

vas confrontaçoes estão pa-

tentes na Direcção de _Finan-

ças e foram afixados nos lo-
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Í só nesta cidade, mas

tambem no nosso País .

Oseu iuneral,qne se

rcnlísa no domingo, pe-

 

.Block-Notes

Esteve entre nós o. sr. dr.

Marques da Costa. ilustre Presl-

drnte do Camara Munlclpal de

Lisboa e membro do Directorio

do P. R. P.

-- Encontros.: em Lisboa,

frequentondo o curso demedlrina

tropical o nosso pasado amigo e

assinante, sr. dr. Chaves Maia.

- Adro-se nuas¡ restabeleci-

rdo da operação a quo [ol suga'-

to. o nosso amigo e presado co-

lega da Dlrecção, sr' jose' Casi-

miro do Silva. e

- De visita a seu irmão, o

sr. dr. Manuel dos Neves, en-

contro-sc nesta cidade o sr. joão

dos Neves, secretario dr admi-

nistração do concelho de Con-

delxa.

- Regressarom dos Bancos

da Terra Novo os irmaos srs.

Serafim e Eleuterlo joaquim de

Carvalho, respectivamente pilo-

   

gsres mais publicos.

de serra- de Aveiro.

. FERRA' tos dos tugas «Rio Lima», de

lharia. lu- '- -- Regresso:: do estrangeiro

MENTA Vicnndo Castelo e «Portugalim,

forma administrador destejore d sua casa desta cidade. acom-

MIO (88) punhado de sua Esposa. o ¡lus-

_______““'______ '..f irado cllnleo. nosso omlgo, sr.

' dr, Francisco Antonio Soares.

_ "graaalmento -- Esteve nata_ cidade, de

* ___ - visito aos seus, o sr. dr. Antonio

de Abreu Freire, conceituado

clinico em Avance.

> Tentativa ie um

Antonio de Almeida, mes-

tre da construção civil de Vi-

zeu, tendo vindo e Aveiro

construir um circo de cavali-

nhos no Teatro Aveirense,

agradece a todos os aveiren-

ses a amabilidade como o tra~

taum e as finezas ,quelhc

prestaram durante o _tempo

que .aqui esteve. muito parti-

cularmente a Ex.ma .Direcao

Teatro pelo modo corno o

receberam, e o todos deseja

saude c fraternidade.

~ ' Aveiro, 5 de dezembro de

.1923. -

Anton/o de Almeida.

 

Na manha do dia 4, tentou

pôr_termo a existencia, gol-

ndo e pescoço, o sr. Nuno

erreira Pinto Basto, da casa

do' Silveira.

já é a segunda tentativa,

devida, como a primeira, a de.

sarranjo das faculdades men-

taes.

Foi recolhido no hospital

da Mlserlcordia de Aveiro on-

de está em tratamento, sendo

,grave o seu estado.

ao ponto de negaram a niilida

de destes estabelecimentos (ie

pela sua inteligencia e ensino-
Não ó para est-is criaturas.

t 31161931001““18118171
71130 cuja- penurzr; ,moral sinceramen-

te deploramoá, que se escreve

este pequendartigo, mas para

aquelas pessoa¡ de boa-fé a quem

não sobra tempo para se ocupa-

rem do estudo da. organisacão

do ensino popular nos paises

- cultos. '

q'.

I,
1,_

*I

Ae Escolas Primarins Supe-

riores eram criadas em Franca,

pela lei de ?lã-6.1833, da inicia-

tivn de Guizot. .

Esta ,lei foi deenlcndn sobre

e legislar-ão da Pr'uesià, _onde

já sxietia o ensino primario sn-

perior, que tem merecrdo n Ter-

ceira Republica Francesa espe-

ciais carinhos e cuidados, tendo

sido criadas, em 1909, ae se-

cções tecnicas.

No Suecia, foram estabeleci-

das ns Escolas Primnrias Supe-

riores em 1882. sendo frequen-

tadna por cerca de 120 mil alu-

nos.

O sistema .da educação po-

pular da. Noruega o da Dinamar-

ca é identico ao du Suecia.

5 A Italia remodelou. em 1895,

a sua organioação de instrução

primaria. instituindo-se Escolas

Primiírids Superiores em todos

os municípios do mais de 4:0U0

habitantes.

"o

I I

Entre nós, o grande Alexan-

dre Herculano escrevia em

1841 :

«A criação das Escolas Pri-

mnriae Superiores é uma neces-

sidade do seculo»; «urge que

esssas escolas_ se instituam . . . e

dé-se ás multidões a instrução

que elas exigiriam talvez á. for-

ça se não ighorassem á impor-

tancia. dela para a futura felici-

dade de seus filhos».

O ilustre 'pedagogista er. dr.

Alves dos Santos diz que

«a falta deste ensino entre

nós constitui uma inqualil'il'ica-

vel lncuua que, apesar de anti-

gos e persistentes reclamações,

Jámnis se conseguiu acumular.

porque os governos da monar-

quia_se obstimiram em nem se-

quer formuitir (quanto mais em

resolver) o problema da educa-

ção nacional n.

O sr. dr. Carneiro de Moura

(A Instrução educativa e a orga-

nisaçâo geral do Estado) foi um

dos defensores mais entusiasti-

tal do estabelecimento, em Por-

tugal, deste ramo de ensino pri-

mario, o mesmo se podendo di-

zer do distinto publicista sr, An-

tonio Sérgio.

o

4" e

Como se ve, o legislador. ao

criar as Escolas Primarins Su-

periores, inspiradas não só nos

incontestaveís beneficios que

elas já. haviam produzido nos

paizes mais cultOs da Europa,

como tambem na' lição dos mais

eminentes escritores e pedago-

gistns nacionais.

Não foi,'poie, com o ropo-

oito mesquinho do atenrer às

solicitações das client-eins ¡Marti-

de os considerar como despresi-

vers maldrzentes.

  

   

  

 

   

    

  

  

 

  

   

   

     

     

   

  

   

  

    

 

  

  
  

 

    

   

 

  

  
  

. “A MERCANTIL”

Agencia de- Passagens e Passaportes

legalmente habilitada

DE

  

cEconomic vicente geneira
(Antigo funcionario do Registo Civil)

 

solicitam-se documentos para passaportes o mais pretenso

no parz e para o estrangeiro. '

_ Encarrega-se de servicos do Registo Civil e docnnwntou r.

tól¡nos."l_rnta da lcgzrhsaçüo de todos os documentos no Pais'

Estrangeiro. “

Rua de _lose Estevam, 6-AVElRO

dariae, mas para dar satisfação ultimo o sr. Misael Marques w;

a uma imperiosa necessidadolres, irmão do nosso coneligio'

nacional, _que o ensino primn- rio e activo industrial desta ci J.

no superior se implantou em de, sr. José Marques Soares, i

Portugal. . ' quem apresentamos os nos

Mas-.e disso nos ramos os. pezames. '

quecsndo lamentavelmente_ as O finado que era um bom

Escolas lfrimnrine Superiores faiaic, educado na casa do iai

teem um Inssnnvcl vicio de ori- do João Miranda. deixa sete

gem: loram criadas pela Hepu- lhos, alguns de tenra idade, '

bliea e os seus professores são, maior pobresa.

«na sua grande maioria», inde-

fectivsis republicanos. . .

......

O Debate sentindo o
r

ue o seu colaborador sr.

anios Reis. de Lisboa. acaba r"

0,, “mor“ das Em““ pr¡ ter pelo falecimento do seu u u"

marina Superiores ainda costn- mim' apresenta'lhe Os seus c“

mam aludir ao que eles chamam pr"“e'ms de Pesar-

a «pavorosa incompetencin" do 'l

corpo docente destas escolas.

Vendem-sc, conjunta ou w

Permitam-nos que só facu-

mos a demonstração da compe-

paradamcnte, cm hasta a“,

ca, no dia 16 do corrente.;

tencin dos professores dns Esco-V

las Primnrias Superiores depois

de os seus rancorosos acusado-

res terem provado que estão :i

altura de apreciar o valor pro-

fissional daqueles. quem mais der, 0 lngre e::

_ Ernquanto esta prom não fôr tugalia» de 450 tonelad

feita, reservanlo-nos o direito construmo em 192¡ e com:

viagens aos Bancos da T -'

Nova, apetrechado para a l;

ca do bacalhau, e 2 armaze

de madeira, sitos na Gafan

da Cale da Vila, c todos ri

aprcstos para séca do h f

lhau, tudo pertença da Empr

za de Pesca Portugalia .tr

devendo a respectiva pr 'A

ser aberta ás 14 horas do T.

ferido dia 16, no local (i

mencionados nrmazens. E'

ge-Sc a entrega, no acto -'

compra, de um quinto da'

pectiva importancia.

os**

(Da Dernocrosia do Lima),

728-92I.

00.“- _

HECROLOÔÍH

Na sua linda quinta de Santo

Antonio de Serem, .no visinbo

concelho de Aibergaria-a-Velha.

faleceu o bemquisto industrial, sr.

Augusto Gomes, co proprietario

das Fabricas de Conservas da fir-

ma Brandão, Gomes & CJ'.

A praia de Espinho, suaterra

adoptiva. deve-lhe grandes Servi-

ço tendo o finado ocupado os

 

primeiros lugarrs da administra-

ção (publica.

seu funeral. a cargo da ca-

sa José Carvalho, desta cidade.

constituiu uma grande e sentida

homenagem, tendo-se organisado

um comboio especial do Vale do

Von a que de Espinho conduzir¡

a erem numerosos amigos e

admiradores do falecido, que as-

sim quizeram mostrar a sua gra-

tidão pelos beneficios recebidos.

A todos os seus, os nossos

sentidos pezames.

_A Emprêza reserva-se o

relto de não entregar se,

preço não convier. '

Para informações dirigir-

ou á casa Domingos Leite_

C.“ Lda ou a Francisco L

rençO-Rna José Estevam, 4'

-ambos de Aveiro. '

Aveiro, 2 de Dezembro

1923. (i

PREVISA*

que tenh

pratica de lavoura, que seja I

sudo, com mulher que o neo .r

panlie. 'l

Falar com Jacinto Rebe'

Tambem faleceu no domingo de Aveiro. o'

Faleceu nesta cidade a espo-

sa do nosso correli 'ionarioe ami-

go. sr. Duarte da ocha Trinda-

de, a quem apresentamos as nos-

sas sentidas condolencías.

.._.


